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Resumo: Existe um aumento significativo na população carcerária feminina no Brasil,
porém, não existem investimentos de ordem de Saúde Pública para amenizar as
consequências na vida das mulheres causada pelo encarceramento, levando em
consideração a situação em que essas mulheres se encontram, existe fortes modificações
no estilo de vida, que contribui diretamente para o surgimento de doenças relacionadas
ao sedentarismo como, obesidade, diabetes, hipertensão. Então, faz-se necessário a
utilização de estratégias para promover saúde a essa população, tendo em vista as
consequências causada pelo encarceramento, diante dessa realidade houve a implantado
do projeto de extensão “Atividade Física é Saúde e Qualidade de vida de Mulheres
Encarceradas”, que tem como objetivo proporcionar a essa população encarcerada,
atividade física sistematizada, duas vezes por semana, além de proporcionar um campo
de estágio para os alunos do curso de Educação Física, em que podemos participar de
todo o processo, desde o planejamento á execução das atividades, e perceber resultados
satisfatórios quanto nossa intervenção, fazendo a relação teoria prática, e indo além dos
muros da universidade, fazendo assim o cumprimento do nosso papel na sociedade, e
contribuindo com o processo de ressocialização dessa população.
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